
 
 

 

RELACIONAMENTOS SANTIFICADOS: A NOVA VIDA NA POLÍTICA 

Os assuntos públicos, a política, por exemplo, não são os motivos da esperança do cristão, mas lidar com 
essas questões são oportunidades dadas por Deus para os seus filhos revelarem ao mundo o quanto Deus é 
digno de adoração. A vida cristã não é apenas de saber os privilégios e os compromissos da salvação, ela, 
também, é uma vida de prática desses compromissos como prova da valorização real dos privilégios da 
salvação em Cristo. Então, para nos ajudar em nossa caminhada de uma vida que glorifique a Deus, podemos 
olhar para 1Pedro 2:11-17. 

Antes, porém, de vermos o texto bíblico, para compreendê-lo melhor, temos que nos lembrar do propósito 
do apóstolo Pedro ao escrever a sua primeira carta, ou seja, que: Deus encoraja o crente em sofrimento a 
perseverar na fé em Cristo, valorizando o privilégio de pertencer a Cristo e a se parecer com Ele para a honra 
a Deus e para o fortalecimento da sua esperança na glória vindoura. 

Então, para essa vida de glória a Deus, já aprendemos com Pedro: 

• a valorizarmos a nossa nova identidade em Cristo e o quanto somos privilegiados pela salvação de 
Deus dada a nós (1:1:12); e 

• a assumirmos o nosso compromisso com a santificação em resposta aos privilégios da nossa salvação 
recebida em Cristo (1:13-2:10).  

Essa semana, chegamos na parte mais prática da carta, em que o apóstolo nos apresenta: 

• como deve ser a vida prática dos crentes em Cristo para revelar a glória de Deus nesse mundo 
marcado pelo pecado. 

Em especial, no trecho de 1Pedro 2:11-3:12, vemos que: Deus usou Pedro para nos ensinar que os 
relacionamentos dos crentes em Cristo, sejam eles mais gerais ou mais íntimos, devem  revelar ao mundo o 
quanto vale à pena crer e viver o evangelho de Cristo para a glória de Deus. 

Deus usou o apóstolo Pedro para nos ensinar como deve ser os relacionamentos dos crentes com o mundo 
e uns com os outros, ou seja, a conduzir os nossos relacionamentos do dia a dia de maneira a mostrar para 
o mundo o poder do evangelho e do Senhor da glória. 

Somos preparados por Deus para vivermos nesse mundo como peregrinos de passagem, sim, mas sem 
deixarmos de exercer o nosso ministério com integridade de maneira que outros também passem a viver 
para a glória de Deus. E as balizas/os limites seguros que recebemos para uma vida de santidade (1:13-2:10) 
são o fundamento para que cumpramos, na prática, a missão que Deus nos confiou. 

Entendido isso, 1Pedro 2:11,12 nos ensina: 

(v.11a) “Amados, insisto” demonstra a cultura de cuidado na igreja de Cristo, o encorajamento em amor 
necessário para que a igreja seja animada a viver num mundo de oposições. 

(v.11b) “como estrangeiros e peregrinos no mundo”  é um constante lembrete da identidade do discípulo de 
Cristo que nos encoraja a vivermos com esperança em nossa pátria celeste e não nos permite a vivermos 
acomodados nos padrões desse mundo em pecado. 

E quais padrões do mundo não são mais o padrão do povo de Deus? 

(v.11c) Lendo “vocês se abstenham dos desejos carnais que guerreiam contra a alma” (v.11c) vemos que 
Pedro alertou todos os crentes em Cristo para não se entregarem, mas, lutarem contra a disposição natural 
do coração humano de pecar. Ou seja, Deus encoraja os seus filhos a se esforçarem para vencer a guerra 



 
 

 

dentro do coração, da rebeldia contra a vontade de Deus, como, também, nos lembra Paulo (cf. Gálatas 5:19-
21; Romanos 7:14-25). 

(12a) Lendo o trecho “Vivam entre os pagãos de maneira exemplar” vemos que Pedro, também, alertou 
todos os crentes em Cristo para se dedicarem a viver segundo o padrão de Deus, buscando o que realmente 
é belo, bom, valioso, virtuoso segundo Deus e não segundo os sentimentos e vontades dos homens. 

E qual é a finalidade dessa exortação de Pedro aos crentes? 

(v.12b) Deus apresentou: “para que, naquilo em que eles os acusam de praticarem o mal, observem as boas 
obras que vocês praticam e glorifiquem a Deus”. Ou seja, o crente é encorajado a uma vida luta contra o 
pecado e de empenho no bom testemunho cristão entre os homens para que ninguém encontre verdade nas 
acusações do mundo contra a igreja de Cristo, contra os discípulos de Cristo (testemunho que protege da 
calúnia); e os incrédulos encontrem no testemunho íntegro dos crentes as portas abertas para a fé salvífica 
em Cristo que honra a Deus. (testemunho missionário). 

Por fim, o trecho termina com a expressão (v.12c) “no dia da sua intervenção”, que indica a ideia da “visitação 
de Deus”, que pode ser entendida, tanto como o juízo divino contra a iniquidade (cf. Isaías 10:3), quanto, 
também, a chegada da redenção de Deus aos pecadores (cf. Lucas 1:68). Mas, pelo contexto, parece que o 
sentido mais natural da carta de Pedro é que o testemunho fiel dos crentes servirá como oportunidade para 
a fé salvífica em Cristo alcançar os corações de pecadores. 

Perguntas para a minha reflexão 

• Assim como o apóstolo Pedro, tenho procurado crescer no cuidado do meu próximo com a intenção de 
ampará-lo em suas dificuldades nesse mundo mau? 

• O quanto a missão da igreja de Cristo tem enchido o meu coração de esperança e encorajamento para 
lidar com os sofrimentos atuais e tem me motivado para uma vida contrária ao padrão do mundo? 

• Meu modo de vida tem considerado a missão que Deus confiou a mim de ser um embaixador de Cristo? 
Aplicação Pessoal 

• Leia 1Pedro e observe com atenção os principais encorajamentos espirituais do apóstolo. 

• Invista na meditação bíblica, na oração segundo a Palavra de Deus, no aconselhamento bíblico e no serviço 
cristão, no exercício intencional de aplicar a Bíblia na família, no trabalho, nas amizades etc. 

• Dedique-se no desenvolvimento de comportamentos, conversas e tomada decisões que expressem 
respeito, equilíbrio, integridade e justiça. 

• Procure ouvir a meditação bíblica do último domingo, intitulada “RELACIONAMENTOS SANTIFICADOS: A 
NOVA VIDA NA POLÍTICA (PARTE 1)”, disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

Oração Pessoal: Deus, muito obrigado por me dar o privilégio de fazer parte do Seu povo, ser cuidado e 
aprender a cuidar de vidas para o Seu louvor! Ajuda-me a amadurecer espiritualmente e servir os outros. 
Amém. 
Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento espiritual de nossas famílias, 
de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 

 


